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Três corretoras de valo-
res (Bradesco, SN Crefisul 
e HM Corretora) aprovei-
taram o quinto leilão de 
conversão da dívida, reali-
zado no dia 28 de julho, em 
Belo Horizonte, para fazer 
sua estréia nesse mercado. 
No total, elas encerraram 
seus trabalhos, na ocasião, 
contabilizando US$ 7,8 mi-
lhões em dívidas converti-
das em investimento, ou 
5,2% do volume total com-
promissado (US$ 150 mi-
lhões que, acrescidos do de-
ságio, chegaram a US$ 187 
milhões). 

O quinto leilão da dívida, 
o primeiro realizado fora 
do eixo Rio-São Paulo, con-
tou com a participação de 
39 corretoras, das quais 
apenas 19 realizaram negó-
cios, todas elas de fora do 
estado, Nove empresas mi-
neiras aproveitaram a 
oportunidade para come-
çar a se familiarizar com o 
sistema, acreditando que, 
no futuro, poderão vir a en-
grossar o rol das correto-
ras que têm, efetivamente, 
conseguido intermediar 
contratos no setor. 

"Participamos para dar 
apoio a uma das corretoras 
que já tem intermediado 
negócios na área e para ga-
nhar experiência", expli-
cou Paulo Carsalade, ge-
rente de operações da cor-
retora mineira H.H. Pie-
chioni S.A., uma das princi-
pais empresas do setor, em 
Minas. Associado à Side-
rúrgica Belgo-Mineira S.A. 
na PBM — Plcchioni Belgo-
Mineira Distribuidora de 

Títulos e Valores Mobiliá-
rios S.A., o grupo continua 
procurando fechar acordos 
de conversão de dívida, 
principalmente com em-
presas locais. 

Além da H.H. Picchioni, 
as outras corretoras do es-
tado que participaram do 
quinto leilão da dívida fo-
ram a BMG, Geraldo Cor-
rêa, Radial, Souza Lima, 
Campos Corrêa, Sita, BVL 
e Valorminas. Tal como a 
primeira, elas também ain-
da procuram uma chance 
de concretizar negócios no 
segmento da conversão via 
leilões. 

"Estamos à procura de 
negócios na área. Já fize-
mos contatos com várias 
empresas e alguns 
possíveis clientes, nc exte-
rior, mas nada ainda con-
seguimos de concreto", co-
mentou Carsalade. Como 
justificativa, ele cita dois 
fatores: um número limita-
do de projetos, no estado, 
que podem interessar a 
possíveis investidores es-
trangeiros, e a "dificulda-
de" encontrada em conven-
cer esses possíveis clientes 
da conveniência de investir 
agora, no Brasil. 

NOVOS ACORDOS 
De acordo com órgãos do 

governo mineiro, atual-
mente são apenas dezes-
seis os projetos industriais 
em operação ou a serem 
implantados, no estado, em 
condições de, efetivamen-
te, atrair o interesse de 
possíveis investidores es-
trangeiros, via conversão 
da dívida externa em in-
vestimentos. Eles situam-
se no setor de produtos não- 


